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			Ninguém penetra nos ciclos da Obra Hermética sem passar pelo “Gênesis”, a porta devidamente guardada que nos fornecerá a chave da interpretação.

			 

		

	
		
			Prefácio

			Talvez seja interessante relatar como principiei a fazer o prefácio para a obra do José Rosa. Um dia sentou-se a meu lado e desabafou, referindo-se à dificuldade em arranjar alguém que escrevesse um texto. Tinha pedido a várias pessoas amigas, algumas bem conhecidas no meio literário, mas a resposta sempre acompanhada duma desculpa, fora invariavelmente negativa. Depois olhou para mim e acrescentou: – Perguntei-lhes se não se importavam de escrever umas linhas de apresentação, o que certamente valorizaria a obra, mas distraído, esqueci-me de quem aqui tão perto, melhor me conhece. Tu partilhaste todos esses momentos enquanto o escrevia, serás a melhor juiz, além disso és conhecedora do assunto por seres formada em História. Queres aceitar esse trabalho?

			Não era preciso responder, olhei-o compreensiva e ele percebeu de imediato que sempre fora essa a minha intenção. Ali estava como sempre, pronta a ajudá-lo, ainda mais porque versando o livro, temas da História de Portugal correspondiam a toda uma vida profissional como professora no ensino secundário. A minha disponibilidade era imediata e aceitei com gosto.

			 

			o0o

			 

			A obra “Portus Graal “vem relembrar o nosso passado, complementando-o com factos menos conhecidos, mas muitas vezes determinantes no desenrolar e desfecho dos acontecimentos históricos.

			 

			Todas a estrutura poética da obra seguiu a métrica dos Lusíadas escolhida, segundo o autor, em homenagem a todos que, como Camões, Fernando Pessoa e tantos outros, em épocas passadas, se preocuparam igualmente com o futuro de Portugal.

			A sua leitura deverá despertar a curiosidade e incentivar os jovens a continuar o trabalho de construção do país, o que pelas circunstancias presentes se tornou um imperativo inadiável, para que não se perca o esforço de todos aqueles que contribuíram ao longo dos séculos no seu engrandecimento.

			As estrofes dos primeiros quatro capítulos, relatando factos acontecidos dos nove séculos da História de Portugal, estão abundantemente documentadas e constam da vasta bibliografia de escritores e historiadores cujos nomes não deixam qualquer motivo de dúvida sobre a sua veracidade.

			Por isso cingirei as linhas deste prefácio, ao comentário dos dois últimos capítulos. O penúltimo conta-nos num estilo lírico, a visão que o autor teve do futuro e o ultimo capítulo o apelo que faz à união entre os povos na defesa duma causa comum que é a solidariedade humana.

			o0o

			 

			No séc. XIII, um frade franciscano Joaquim de Flora, preconizava uma Nova Era considerada na altura uma heresia, a Era do Espirito Santo. Esta Era de Reconciliação corresponderia ao retornar a casa do filho pródigo (A Humanidade), depois de per si, ter tentado viver à margem do espirito ecuménico transmitido pela doutrina do cristianismo.

			O culto do Espirito Santo, iniciado em Portugal pela Rainha Santa Isabel, viria a desenvolver-se em Tomar (festa dos Tabuleiros) nos Açores e mais tarde no Brasil, foi perseguido no reinado de D João III e mais tarde ilegalizado. Porém, o sentimento religioso profundamente enraizado na tradição popular vem surgindo nas mais diversas manifestações festivas, romarias, festas e procissões, reflexo desse culto religioso que há muitos séculos se enraizou em Portugal.

			Efectivamente, no séc. XVI, os portugueses viajaram pelo Mundo inteiro apoiados pela Ordem de Cristo, sucessora da Ordem Templária difundindo a palavra do Evangelho que se expandiu desde o Brasil às paragens mais longínquas do Oriente. Porém, a Humanidade ainda não estava preparada para a mudança preconizada por Joaquim de Flora não tinha amadurecido e seria necessário esperar mais cinco séculos para que a transformação se iniciasse.

			 

			Neste terceiro milénio, é provável que à Nova Era do Aquário esteja ligada grande convulsão social, cujo início aliás, estamos já a assistir por todo o Mundo. Infelizmente a transformação prevista implica mudança e esta, é quase sempre acompanhada por sofrimento e sacrifício. São sintomáticas as queixas das populações escutadas em diversos países europeus e no mundo inteiro, o despotismo e a violência religiosa no Médio oriente e em Africa. Tudo isto implicará mudanças radicais nas políticas de enfeudamento seguidas até aqui a grupos e oligocracias financeiras.

			 

			Os tempos estão a mudar, na Igreja Católica, nomeadamente o Papa Francisco perfilhando a Teologia da Conciliação, vem no seguimento duma Teologia da Libertação surgida a partir do Maio de 68. Esta, depois deturpada nos seus objetivos primordiais transformou-se numa “Teologia da violência”, em oposição aos que defendiam uma ética da não violência. Um modelo sul-americano de Teologia da Libertação, enquanto teologia da revolução, foi organizado em 1972 incrementando-se o processo ao longo desses anos setenta, como uma luta de classes enquanto se agravavam as ditaduras sul-americanas apoiadas por politicas imperialistas.

			Mais tarde em 1979, na assembleia episcopal de Puebla, o novo Papa, João Paulo II, lançou um vigoroso ataque teórico ao movimento e nos anos oitenta começa o seu recuo, tanto pela superação teórica levada a cabo pelo Papa, como pelo recuo das ditaduras sul-americanas. D. Helder da Câmara caracterizava este fenómeno dizendo: – “Na cadeia ou espiral da violência, segundo a qual a uma violência número um, a institucionalizada pelo poder opressor, se opõe, a violência número dois, a dos oprimidos, seguindo-se a violência número três, a das autoridades quando tratam de restabelecer a ordem”.

			A Era da Conciliação tem de iniciar-se, a isso se refere o autor nestas estrofes:

			 

			 

			Também a Sul, em povos subjugados

			Das Américas, a semente permanece.

			Da submissão querem ser aliviados,

			Aspiram à liberdade que engrandece.

			Ditaduras, despotismos já passados,

			Independência querem, que enobrece.

			Um novo ciclo, de harmonia e libertação,

			Trará um Papa em espírito de comunhão.

			 

			O Mundo está farto de dar sinais sobre a necessidade da chegada duma “Nova Era”, sinais apenas decifráveis pelos mais atentos. Para outros, a satisfação das necessidades mais primárias, não os deixa verificar que os tempos anunciam, a vinda de outros tempos bem diferentes.

			A Política e os políticos estão desacreditados, prevalece o poder financeiro acima de qualquer outro valor ou princípio, fazem-se negociatas nos corredores em benefício pessoal ou de amigos e quem normalmente sai prejudicado é aquele que, sem ter culpa nenhuma, vai sustentando com a sua força de trabalho e paciência, a economia e os apetites egoístas de alguns, como o autor refere na estrofe:

			 

			Grande é a mistificação e vil engano

			Dos que dizem servir, e são servidos

			A todos ofendem com grande dano.

			Enganam outros, ao dizerem-se ofendidos.

			Mas eis que a nova Luz do Antigo Arcano

			Vem lembrar um Saber já esquecido

			Porque a Aquosa Era vem despontando

			E a Luz pela água, vai perpassando

			 

			Em Portugal, nunca a figura do “Zé Povinho com a albarda “idealizada por Bordalo Pinheiro, onde os patrões se sentam comodamente nessa sela, e outros o conduzem pela arreata foi tão bem caracterizada.

			Paremos para pensar, analisar os objectivos a atingir enquanto seres viventes em sociedade, respeitar os outros seres e a Natureza, conservar em boas condições essa “nave” onde viajamos através do Cosmos, que é o nosso Mundo.

			Meditando, obteremos a reconciliação entre o Espirito ou seja o “Ser” e o exterior, o “Ter”. Esta será a chave com a qual abriremos a porta da evolução humana numa Nova Era.

			Nos regimes quase ditatoriais de exploração do trabalho, as pessoas não têm tempo para pensar em nada nem sequer em si próprias, faltando-lhe o tempo e oportunidade para a sua própria modificação interior.

			 

			Nestes regimes verifica-se a grande repugnância em fomentar a educação e a cultura, é necessário que o povo seja humilde e pouco instruído, para isso acabam-se com escolas, dispensam-se professores e reduzem-se financiamentos para a educação.

			 

			O homem sendo pelo capital forçado

			Ao trabalho, esquecendo a reflexão

			Manter-se-á num labirinto, encerrado

			Impedida a cultura e progressão

			Adormecido por efeito, já cansado

			Acordar deve, opondo-se com prontidão.

			Quem conduz o povo à mediocridade

			Moldar quer, reduzindo-lhe a liberdade

			 

			Em Portugal, agora que o “Império” se desfez, a mudança terá de acontecer, é chegada a hora e como diz Fernando Pessoa: – “Falta cumprir-se Portugal”.

			Os portugueses difundiram a semente pela Palavra em todas as partes do Mundo, é justo verificar que ela deu frutos, não por a expansão marítima no século XVI, ter como finalidade a exploração de outros povos além-mar, mas levar o Evangelho a quem o desconhecia, sendo hoje visível o fruto desse encontro entre culturas e o respeito mutuo entre Nações. Assim nasceu e cresceu um espirito de solidariedade que esses povos continuam a nutrir por Portugal e pela cultura portuguesa.

			Temos essa sensação quando nos visitam como irmãos da mesma família ou, quando os visitamos, por fazerem questão em nos mostrar com orgulho vestígios da nossa antiga presença nos seus países, agora independentes.

			Também agora se reúnem em Portugal, provenientes dos mais diversos pontos do Globo, tradições, culturais e religiosas de todos esses povos do espaço lusófono.

			Relembro as palavras de apelo do Papa João Paulo II, aquando da segunda visita ao nosso país, corroborando o espírito de solidariedade ecuménica do povo português.

			Disse ele: – “Portugal Eu convoco-te novamente para a Missão”.

			 

			Finalmente, no último capitulo, o autor faz um apelo à Humanidade naquilo que é verdadeiramente importante para o seu futuro, a reconciliação, escolhendo um modelo que leve o Homem a cooperar entre si no objetivo comum da sua perfeição como ser humano. Será atingida somente quando todos ou qualquer um de nós possam em liberdade e igualdade escolher o seu caminho, para isso deverá ter o discernimento suficiente para o fazer, o que será obtido pela Conhecimento.

			A evolução dum povo não se cimenta somente na descoberta de novos avanços nos diversos ramos do Saber, é necessário dar conhecimento, isto é o significado da palavra “Educar”, daí a enorme importância do professor na disseminação da informação.

			Também no domínio espiritual o Catolicismo está em aperfeiçoamento para que os princípios da doutrina do Cristianismo prevaleçam.

			A grande ideologia que surgirá no futuro, não será económica nem política, mas uma ideologia baseada na uniformidade encontrada na mistura das crenças e convicções religiosas, encontrando-se aí a essência do bom relacionamento humano na partilha e na ajuda mutua. Essa é a ideia primordial que o autor pretende transmitir neste capítulo.

			Para tal, termina o seu livro fazendo um apelo onde essa mesma uniformidade se expressa. Levará isto um século ou mil anos? O Homem decidirá…

			 

			 Isabel Maria P Pinto Garcia

			 

			A causa de se separar os capítulos e denominá-los por ciclos:

			A obra está dividida em seis ciclos, os primeiros quatro coincidentes com períodos de clivagem na História de Portugal, foram delineados do seguinte modo:

			Um primeiro ciclo que designámos por “Génesis”, coincidente com a formação do Reino de Portugal e da Ordem Templária, ambos com um denominador comum, a Casa de Borgonha e seus intervenientes, o Conde D. Henrique e o Abade de Claraval.

			O segundo ciclo: – “Tenebris”, inicia-se ainda no reinado de D. Manuel I. Período de transição, caracterizado por uma maior intervenção do clero na governação política do reino.

			Constitui um período do começo da decadência, perseguições aos Cristãos Novos, o fim e transformação da Ordem de Cristo.

			O terceiro ciclo: – “Lux in Tenebris” começa com a Restauração da soberania de Portugal após a dominação Filipina, prolongando-se ao longo de dois séculos, coincidiu com o período do “Iluminismo” dos finais do séc. XVIII.

			O quarto ciclo: – “Liberalitas”, designação de deusa romana cujo atributo significava generosidade, inicia-se com a libertação dos povos, a Declaração dos Direitos do Homem, prolongando-se até á actualidade.

			O quinto ciclo: – “História do porvir”, relata de forma lírica a visão que o autor teve do futuro. Uma homenagem àqueles que, como Camões, Fernando Pessoa, Teixeira de Pascoais e tantos outros em épocas passadas, também se preocuparam com o rumo de Portugal. Neste capítulo, pretende-se fazer um apelo à contribuição das gerações mais novas no esforço e dedicação do ressurgimento económico e social do país. Uma mensagem de esperança para o seu futuro e para o futuro de Portugal.

			 

			Relembrando a História quase milenar de Portugal, faz ainda um apelo aos jovens para dar a sua contribuição na defesa dos valores pátrios e na prossecução dos objectivos de Fraternidade universal, protecção do Ambiente e da Vida, apelo que talvez possa ser resumido numa das ultimas estrofes do quinto capítulo:

			 

			À geração do olhar franco e são cariz

			A ela, Fernando Pessoa vem requerer

			“Ergue-te do fundo de não seres”, assim diz.

			Na “Mensagem”, para o Futuro acontecer

			“Para o teu novo fado”, virás trazer

			A bandeira de Amor fraterno, o chamariz

			Não deixes que te enganem com distracção

			Vive o Sonho, resiste, aprende a dizer: – Não!

			 

			No sexto ciclo faz-se um resumo do passado e presente assim como uma previsão do futuro de Portugal, coincidentes com a representação bicéfala de Janus, nas suas duas faces visíveis.

			A sua terceira face, invisível e portanto não representada e não representável significa o presente eterno, mais espiritual. O desenvolvimento na humanidade duma faculdade suprarracional, mais intuitiva, através da meditação e introspeção.

		

	
		
			CAPÍTULO I

			 

			A História Hermética de Portugal

			 

			 

			PRIMEIRO CICLO

			 

			“GENESIS”

			 

			 

			 

			 

			“Portugal é a Ordem do Templo até Dom Manuel I

			e desde a sua origem”

			 

			António Telmo – História secreta de Portugal.

			 

			 

			1

			 

			No extremo Ocidental da Península,

			Onde Tiago pregou e foi romana,

			Breve nascerá de pontifícia Bula

			Um reino, que no Mundo terá fama.

			Cumprir-se-á o desígnio que formula

			Para Portugal, uma pátria Lusitana,

			Ciclo primeiro que Henrique iniciou

			Mas com o”Rei Venturoso”, soçobrou.

			 

			2

			 

			A História conto do ilustre território

			Com bravura nascido em solo Hispano,

			Da gente Ibérica e do grande Sertório

			Trazendo a glória ao povo Lusitano;

			Da Fama, subiram o promontório

			Impossível pedir mais ao ser humano,

			Dilatando-se a aliança que criaram

			Na fraternidade que a todos legaram.

			 

			3

			 

			A gesta de um Reino sempre ligado

			À famosa e nobre Ordem Templária;

			Desde a fundação, até ser completado

			Na etapa, que nos ciclos foi primária.

			Crescerá na sua infância amparado

			Pela mão de Alexandre, signatária

			Da Bula que haveria de conferir,

			Tanta glória a esse povo, no porvir.

			 

			4

			 

			Na conquista do território usurpado

			Pelo mouro, e tomá-lo por inteiro,

			Vem Afonso por Borgonha apoiado

			Outro Afonso de Castela por parceiro.

			Em mente um projeto bem formado,

			O Infante será na sucessão, o primeiro.

			Ambos agora e para sempre aliados,

			Estão na derrota do infiel apostados.

			 

			5

			 

			“De Ourique”, antiga crónica lhe chamou

			À batalha, onde Henriques em Oreja,

			O filho do Wali de Aurélia, defrontou.

			De Afonso Sétimo gratidão ora almeja !

			A Esmar e aos reis mouros guerreou.

			Ali. Não além Tejo, Évora ou Beja,

			Na Aura d´hélio, em esplendor luminoso,

			Avista Henriques o milagre glorioso.

			 

			6

			 

			Cristo iluminado em singela aparição

			Que o peito mais forte fez fraquejar

			Em esplendor divino e com prontidão

			Mostra o sagrado símbolo, a esboçar

			Na bandeira, em singela recordação

			Do esforço e no futuro perpetuar

			O destino de Portugal, que irá nascer

			E ao Mundo, a memória permanecer

			 

			7

			 

			A Frei Bernardo se deve a paternidade,

			Que à velha Ordem, outra nova vem juntar.

			De Cister recebe fama e celebridade

			Uma, de Deus é, e os homens quer salvar;

			Outra, do Templo alcança a identidade

			É dos homens, que a Cristo vão procurar,

			Pois quem busca a Luz sempre alcança

			Porfiando, se não perder a esperança.

			 

			8

			 

			Do grande Salomão foram os herdeiros,

			No Templo, os alicerces reconstruídos,

			Ficaram como irmãos e companheiros

			Por Ordem dos Templários, conhecidos.

			Corpo ilustre de freires cavaleiros

			Por bravura no Oriente distinguidos.

			De Balduíno receberam o mandato

			Com Hugo, foi selado esse contrato.

			 

			9

			 

			O Saber oculto, no Templo recolhido,

			Foi com recato no castro depositado;

			Em lugar firme e muito bem escondido

			Pelo Mestre Templário, foi guardado.

			Pois Afonso, da mãe houvera recebido

			O governo do condado conquistado;

			Do rei, amparo tiveram fervoroso

			Ao novo reino, um augúrio radioso.

			 

			10

			 

			Celebra Afonso o ajuste acordado

			Com Bernardo, que em França tem lugar.

			De Cister o nome, e o local designado

			Onde os rios Alcôa e Baça vão cruzar.

			Em troca do forte apoio confirmado

			Grandioso Mosteiro vão edificar;

			Pelo Abade, a Regra é assinada

			O Rei, do Papa, a bênção tem confirmada.

			 

			11

			 

			Em sítio ermo, os monges de Claraval

			Escolhido para o mosteiro a fundação

			Selado fica o destino de Portugal

			Do Templo e de Cister tendo a bênção.

			Representado por estátua no local

			Está o rei, em simbólica coroação,

			Pois Bernardo a Afonso tinha jurado

			O triunfo em Santarém, assegurado.

			 

			12

			 

			Mas a causa que a Jerusalém os levara,

			Em defesa do Sepulcro Sacrossanto,

			Com essa última Cruzada expirara

			Prenúncio certo, a morte do Rei Santo.

			A Ordem e os seus Mestres regressara

			Do Oriente para a Europa com espanto,

			Após a queda do ultimo baluarte;

			A bela fortaleza de São João d´Acre.

			 

			13

			 

			Os monges guerreiros à fé votados,

			Sulcaram o Mediterrâneo por inteiro.

			Os barcos na Inglaterra aportados,

			Abrigo certo tiveram então; primeiro

			Por comando do príncipe Eduardo,

			O filho de Henrique, o terceiro.

			E nas terras de Bruce continuaram

			Essa Ordem que tanto estimaram.

			 

			14

			 

			Amparo neste reino logo tiveram

			Enorme foi a riqueza que legaram,

			Pois todo o Saber que aqui trouxeram

			Mais tarde, muitos outros iniciaram.

			Que a sábia Luz que os antigos deram

			Às gerações vindouras iluminaram

			A pedra tosca andaram trabalhando,

			Da nova Era, a construção edificando.

			 

			15

			 

			Também num outro século que passou,

			O sábio Aquino foi por sua grandeza

			Por todos conhecido, porque associou

			Da razão a Força, e da fé a Beleza.

			E como Assis, um novo Mundo alcançou,

			Reconciliando Homem e Natureza;

			Desse conceito imortal, veio o proveito

			Na nobre arte da construção, ilustre feito:

			 

			16

			 

			Nas Rosáceas, a Sabedoria contida

			Da nova Catedral Gótica, flamejando,

			Para o Oriente a mais brilhante dirigida

			Uma negra, duas o Sol iluminando;

			Parecendo na pedra branca ao céu erguida

			A súplica de mãos em prece, implorando,

			A aliança entre Deus e a Humanidade

			No traço busca, beleza e simplicidade!

			 

			17

			 

			Na cripta escura um silêncio pesado,

			Ampla caverna subterrânea escondida

			Espaço de capitéis, atarracado

			Jaz a cave, abobadada e primitiva.

			Força hercúlea, ao peso bruto suportado,

			Pedra forte em colunas grossas construída,

			Antro misterioso pela terra fecundado,

			Útero materno, na pedra abrigado.

			 

			18

			 

			A Terra mãe, refúgio certo, bem guardada

			Morada de Ísis, onde a deusa está escondida,

			À Virgem Negra por mil vozes, murmurada

			Ajuda no silêncio do eco, é pedida:

			No alto, a Virgem tem a face iluminada

			Reflexo de Luz, da rosácea florescida;

			Na obra Gótica o pensamento permanece

			Pelo Saber antigo, que a pedra enaltece.

			 

			19

			 

			Na Eternidade, finalmente unidos,

			Pedro e Inês descansam iluminados.

			Nos braços do cruzeiro adormecidos

			Jazem, pelas mãos de Deus, amparados;

			Em vida acalentando amores sofridos,

			Pelo homem e política separados,

			Paixão tão grande, só no céu caberia

			Nem no reino, ou Mundo, lugar teria!

			 

			20

			 

			A França é chegado o pastor sem lei,

			Que a todos afronta, na cadeira de Pedro,

			Dócil será à vontade do próprio rei

			Aos cavaleiros da Cruz só traição e medo.

			Infame compromisso assegurado ao rei

			A”Sexta clausula”prometida em segredo;

			Cumprida em vil processo, cuja iniquidade

			Envergonhará para sempre a humanidade.

			 

			21

			 

			Bens da Ordem e riqueza acumulados

			São por Filipe, com avidez subtraídos.

			Os cavaleiros do Templo, subjugados

			Nas fogueiras da Inquisição destruídos.

			São em escuros cárceres atormentados,

			Pela honradez e seu valor perseguidos;

			A sentença previamente foi lavrada

			Mesmo antes duma culpa ser formada.

			 

			22

			 

			Na fogueira, entre a chama alterosa,

			Molay invoca a maldição de emprazados

			Por um ano, o Rei e Papa, sem demora

			Sejam ao Divino Tribunal apresentados!

			Expirando o nobre Mestre nessa hora,

			A morte virá para os dois atormentados

			Cumpridos serão os rogos exigidos,

			Ambos de misteriosa morte atingidos.

			 

			23

			 

			Porém a luz nas trevas vai renascendo,

			No solo fértil desse sangue derramado:

			Uma árvore com rebentos florescendo

			Um tronco forte pela seiva alimentado.

			Tronco da Luz e dum Saber que é supremo,

			Pela justiça e pelo amor consagrado;

			Porque o fogo, no forno só se apaga,

			Quando a obra está perfeita e acabada.

			 

			24

			 

			Em França é aquela Ordem perseguida,

			O Rei português à extinção obrigado.

			Sábia lei, por Dom Diniz concebida!

			Outro nome para os Freires já acordado,

			Que o soberano duma forma conseguida

			Rara astúcia e proveito tinha mudado.

			Ordem de Cristo, é agora conhecida

			Em Portugal, a esperança renascida.

			 

			25

			 

			Não foi em vão o ouro de Atouguia

			Que a Armada trouxera em segredo !

			Pois em grande obra se aplicaria

			Séculos depois, cumprido o que bem cedo,

			Foi anunciado pela antiga profecia

			E gravada ficou em duro penedo;

			Trazendo a Vera Luz do Oriente

			A terras de Vera Cruz no Ocidente.

			 

			26

			 

			Na guerra de Portugal contra Castela,

			Prenúncio da vitória que se anuncia,

			Um Rei, bem confirmado pela sequela,

			Na sucessão que a revolução defendia;

			No campo da refrega, por causa dela,

			Erguerá à memória de Santa Maria

			Belo Mosteiro, da Batalha designado,

			Que à vitória esforçada é consagrado!

			 

			27

			 

			O triunfo na batalha assinalada

			Dum povo, que vê confirmada a razão

			Será em pedra, a vitória celebrada,

			Do Rei e do Condestável, com perfeição.

			Afonso Domingues, na traça projectada,

			Levanta os alicerces vindos do chão,

			Mas se o tempo célere, vai passando

			Ao Mestre, mais os anos vão pesando.

			 

			28

			 

			A traça em estilo ogival foi lavrada;

			De Chipre, na construção, veio o conceito.

			Na Palestina e Jerusalém empregada;

			Nas Cruzadas, um achado, noutro feito.

			Notre-Dame é por Filipe modificada,

			Ricardo em Inglaterra, igual proveito.

			Pela arte grega a ogiva tinha nascido

			Em Chipre à Casa Lusignan, pertencido

			 

			29

			 

			Segredos tem o Mosteiro na construção

			Que no côvado egípcio foi baseado.

			Nas imagens de Dom Jaime, premonição;

			Nos painéis, o”Messo di Dio”, figurado.

			Próximo ciclo com fatal destruição

			O Plano será mais tarde retomado

			« Frére Jacques, frére Jacques, dormez-vous?»

			A Nova Era chegará. “ne dormez plus”!

			 

			30

			 

			Construído está em pedra rendilhada,

			Em calcário como no Egipto ancestral;

			Nem figuras ou cobertura inclinada;

			Com as Ordens veio o Saber ancestral.

			Do Oriente a Luz, em arte é aplicada;

			O estilo gótico impõe-se em Portugal

			Mas nos olhos de Afonso, ela vai faltando;

			A obra não está completa, demorando.
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			E ` Afonso, por outro Mestre substituído

			Completando aquela obra, na função,

			Ouguet se chama, na Europa é conhecido.

			No Capítulo, está a abóbada em construção

			A crítica só erros vê, como é sabido,

			Considerando precisar de alteração;

			Pois Afonso no esforço, a visão perdera

			Pela obra feita, só ingratidão recebera.
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			Ouguet, uma abóbada idealizara

			Colocada a pedra de fecho, logo ruíra,

			Porque a primitiva traça, modificara

			No projecto que Afonso construíra.

			Mas não resistindo, ela desabara,

			E o Capítulo, com estrondo, obstruíra.

			O conselho que não seguiu, obstinado,

			Nem o risco pelo Mestre delineado.
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			Com justiça, é Mestre Afonso readmitido.

			De novo o Rei, a construção lhe entregou

			Dele o solene compromisso foi recebido

			No trabalho, palavra e honra empenhou;

			Juramento feito e toda a noite assumido

			Sentado, debaixo da abóbada ficou,

			Ao alvor disse:  “não cairá !”, e não caíu

			Com tal esforço, a ilustre vida extinguiu.

			 

			34

			 

			Os raios do Sol, na janela construída,

			Iluminam o homem sentado, adiante,

			O ancião de barba branca, encanecida,

			Olhos cerrados, num sorriso distante;

			A visão conserva do sonho duma vida

			Mais nítida agora, mais penetrante,

			Nela, o Divino Arquitecto lhe mostrava

			O futuro que por Avis se iniciava.
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			Filhos distintos houve o rei glorioso

			Deles Henrique, por Infante designado

			De Aveiro, Duque, dos astros estudioso,

			Na Ordem de Cristo foi, Mestre ordenado.

			Fez do Sacro Promontório centro famoso

			Pois pela Rosa e Cruz, o rumo foi achado;

			Pela Sabedoria, novas terras alcançou

			Nas descobertas que a todo Mundo doou!
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			No lugar doado por Afonso, o Primeiro,

			Antiga Nabância que outrora foi romana,

			O castelo de mouros ergue-se altaneiro;

			Tomado foi, na conquista Transtagana

			Nome eleito por Gualdim Paes, cavaleiro

			De Tomar, pois do rio Nabão se emana,

			Que do rio o antigo título recolhera.

			Aos Templários em boa hora recebera.
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			Na Charola do castelo que foi do Templo

			Descansa”o Navegador”, meditando;

			O pensamento mais liberto que o vento

			Nas frágeis naus que o mar vão singrando.

			Vendo, as brancas velas, como exemplo,

			Nas nuvens que pelo céu vão deslizando;

			Sonho de entardecer do ancião sentado

			Em realidade será depois transformado.
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			A procura do reino do Preste João

			Causa dos”Descobrimentos”chamados,

			No sonho e desejo encontra motivação

			Na gênese, da Epopeia transformados.

			Na vontade do povo, têm procuração,

			Depois em Poesia e Arte sublimados

			No Mito, duma maneira misteriosa,

			Transformado em vontade imperiosa
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			Na demanda da Sabedoria perdida,

			Reaver o que no Templo foi encontrada,

			Dizendo-se na Etiópia escondida,

			Estará a cristandade esperançada.

			Permanecendo nesse reino, protegida.

			Da vitória do sarraceno na cruzada

			O sultão tem aqueles reinos vigiados

			Mar Vermelho e o golfo foram fechados
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			Dom Henrique busca a obra primordial

			A Pedro envia pelas partidas do Mundo

			Da Hungria sai com um destino final

			À Abissínia quer ir, no golfo profundo,

			Demandar nesse reino, o Santo Graal.

			A morte achará em processo imundo.

			De Veneza trouxe um livro apreciado

			De Marco Polo, pela República ofertado

			 

			41

			 

			Dom João Segundo, é proclamado.

			Outros envia, em missão mandatária.

			Desse reino achar o local afamado

			Procurando entre o mongol da Tartária,

			Ou Africa, entre o cafre cristianizado.

			Do otomano teme-se a paz precária,

			Receando uma rutura no ocidente

			Ao perigo turco, sempre presente
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			Mar imenso, que ao medo, empalidece !

			Navegam atrevidas, as caravelas;

			A rubra cruz, como um símbolo prevalece,

			Sinal fraterno singrando em brancas velas.

			Aspirações, que um povo tem e enaltece

			A coragem do timoneiro é prova delas;

			Dum Mundo onde a Antiga Sabedoria

			Do Templo escuro, a Luz espalharia.
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			Frágeis barcas no oceano navegando,

			Outros povos, singelos usos a descobrir;

			Ao Saber, outros saberes acrescentando,

			Novos elos ao conhecimento imprimir.

			Essa Luz vão no Oriente procurando.

			De Belém vêm, para outro berço atingir,

			Ainda além, passará a ilustre gente

			Das”Terras do Preste João”, mais à frente.
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			Dom Manuel sobe ao trono de Portugal,

			Ao cunhado toma as rédeas na agonia;

			Precursor será, dum novo estilo real,

			Que de si o nome toma, como dizia…

			Falta cumprir-se, no projecto inicial,

			Um destino, como Pessoa exprimia!

			Promessa que, agora fica adiada,

			Por questão, ou soberba desmesurada.
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			Na Ordem de tão notável valimento,

			Pois Grão-Mestre por mercê o fizeram,

			Dom Henrique recorda em pensamento

			De África, as caravelas que trouxeram.

			As notícias do irmão em sofrimento

			Que em Fez por martírio, o mantiveram

			Infantes, como ele foram para além-mar,

			Mas só Fernando se deu, para lá ficar !
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			Porém, a morte de Henrique veio trazer

			Dissolução e os costumes desordenar !

			O que era assim obediência e poder

			Deverá noutra Ordem Sacra perdurar.

			Nobre missão para quem vai fortalecer

			Os Saberes que outros souberam honrar!

			Aos frades Jerónimos será confiado

			O segredo com tanto custo guardado.
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			Mestre Boitac, arquitecto esclarecido

			Será chamado da Batalha a trabalhar

			Repousando, como sinal recebido,

			No silêncio desse claustro secular.

			Durante séculos ficará bem escondido,

			Aguardando a nova aurora dealbar.

			Nos Jerónimos, em pedra, simbolizada,

			A obra do que há-de vir, está gravada.
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			A construção do Mosteiro é iniciada,

			Livro em pedra para a História realçar:

			Espuma do mar em obra rendilhada

			Cordame que navegadores vão lançar,

			Com nó apertado e cinta afivelada,

			Gesto fraterno para os povos abraçar;

			Nos Jerónimos se expressa a profecia

			A Arquitectura construindo a poesia.
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			Esculpida está, no claustro do mosteiro,

			No alto onde o astro-rei tem assento,

			O achado que Portugal fez primeiro

			Guiado pelas estrelas do firmamento;

			Da fé de Cristo será ele mensageiro

			Desfraldado vai esse sinal ao vento,

			As viagens iniciadas para o Oriente

			Serão depois seguidas por outra gente
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			Nesse sítio crucial, no Ocidente,

			O sagrado nome em grego, indicia

			No medalhão em pedra, ali presente

			Indicando a Luz que servirá de guia.

			Outros perto dele, facto bem patente,

			Esculpidos na mesma simbologia,

			Compreensão que só será atingida

			Se a rotura for por nós conseguida.

			 

			51

			 

			Dos vinte em símbolos, claramente

			Distribuídos pelos pontos cardeais

			Indicados no claustro Sul, refulgente,

			Dois Gamas, Pedro Alvares e outro mais:

			Três o Sol olham, o outro, o Oriente

			Unidos num rumo com laços fraternais;

			Noutros dois se avista as quinas no brasão

			As cinco chagas, trazendo consolação.
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			A luz do Sol fenece, entardecendo,

			No final da viagem, antecipando

			Outro dia, a Ocidente, renascendo,

			Sacrifício necessário renovando

			Pois Cristo pela humana gente morrendo

			Esse caminho nos mostrou, recriando

			Nas raízes, os três ciclos a completar

			Para sete ramos de Luz anunciar.

			 

			53

			 

			A Norte, no”M”, a Mater coroada

			À matéria bruta a forma está dando;

			Nessa epopeia marítima iniciada

			As caravelas, nas ondas navegando,

			Levam à gente, de Cristo mais apartada

			O Divino nascimento, noticiando

			Na Esfera Armilar do Globo repetida

			A Boa-Nova por Emanuel traduzida.
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			No cimo da coluna o galo cantando,

			Balada de demanda do Santo Graal;

			Uma luz no Ocidente está brilhando,

			De Avis, a nova aurora em Portugal;

			Há muito os trovadores anunciando

			Nicolau Coelho, protegido por Cabral

			Iniciado no Sacro Promontório

			Ao novo rumo o fluxo será notório.
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			Devagar a sombra estende o seu manto,

			Já no final do dia, ao entardecer.

			Desde Avis a Camões, em cada canto,

			Os túmulos de Alcobaça a escurecer.

			O Sol fará esquecer todo o pranto

			Erguendo-se a Oriente, ao amanhecer;

			No futuro outros hão-de continuar

			A Iniciação pelos cravos prenunciar.
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			A Ordem de Cristo agora decadente

			Servirá de pretexto ao Rei na extinção:

			Boitac foi da grande obra afastado

			Da mesma só lhe resta a recordação.

			Um ciclo, o segundo anunciado

			Só no Quinto encontrará consolação

			O Mestre sai, mas a obra não esquece,

			Nos Jerónimos, o registo permanece.

			 

			57

			 

			Esse mosteiro erguido bem à frente

			Perto está na praia junto ao mar.

			A bela Igreja que o Sol vê claramente,

			Santa Maria no portal, a destacar.

			Do Restelo se chamava antigamente

			A Ermida construída nesse lugar

			Feito que, para o futuro, se preparou

			E maior fama a este povo granjeou.
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			Por esses anos excelso vate é nascido,

			Com o reino, igual destino partilhou:

			Luís de nome, por Camões foi conhecido

			Em dez Cantos, os Lusíadas edificou.

			No mosteiro repousa em paz, adormecido,

			Para sempre, do esquecimento se libertou;

			Ao rei, excelentes versos dedicará

			Para a Pátria, excelsa obra deixará.

			 

			59

			 

			Vai Camões na barca de Santa Maria

			Para a India, segue como escudeiro.

			“Galega”na altura se alcunharia,

			A quarta nau, levando-o passageiro.

			Muito mais gente d´armas transportaria;

			Quarenta e um, tendo-o por companheiro.

			Santa Maria da Barca se chamava.

			Nas velas, a cruz de Cristo ostentava

			 

			60

			 

			Excedeu a glória, que muitos desejaram

			E a fama, que a tão poucos acompanhou
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